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RESUMO: Foi estudado o hábito migratório de Schistosoma mansoni
em infecções bissexuais e nas produzidas por um só sexo do trematódeo, tendo
sido evidenciada a influência do sexo no deslocamento dos esquistossomos.
Nas infecções bissexuais parece que o deslocamento dos vermes para os vasos
mesentéricos visa o acasalamento e a oviposição.
UNITERMOS: Schistosoma mansoni, migração. Esquistossomose man-
sônica. Mus musculus.
* Trabalho realizado com o auxílio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e
Tecnológico — Processo no 2.222-8-077/78 e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de
São Paulo — Processo no 04-77/1416.
** Do Departamento de Parasitologia do Instituto de Biologia da Universidade Estadual de
Campinas — Barão Geraldo — Caixa Postal 6109 — 13100 — Campinas, SP — Brasil.
INTRODUÇÃO
Standen10 (1953), estudando o hábito
migratório dos esquistossomos, verificou
que o impulso migratório do verme macho
de Schistosoma mansoni Sambon9, 1907 é
grandemente estimulado pela presença da
fêmea. O mesmo autor observou também
que esquistossomos fêmeos, em infecções
unissexuais, desenvolviam-se rapidamente,
alcançando a maturidade quando colocados
posteriormente em contacto com machos,
através de uma segunda infecção. Concluiu
ainda, em seus estudos sobre a influência
do sexo na migração dos vermes do fígado
para os vasos mesentéricos, que a época
do início da migração é determinada pelo
grau de maturidade das fêmeas.
Considerando que as infecções unissexuais
na natureza podem ocorrer com grande
freqüência, o que foi mostrado por Pa-
raense e Santos7 (1949) e Paraense8
(1949), utilizando moluscos colhidos no
campo, e que a associação entre vermes
machos e fêmeos é fator importante na
migração de S. mansoni no hospedeiro de-
finitivo, resolveu-se desenvolver a presente
pesquisa visando verificar a influência do
acasalamento e da presença de um só sexo
na distribuição de S. mansoni no plexo
porta.
MATERIAL E MÉTODOS
Foram infectados com miracídios da
linhagem BH exemplares de Biomphalaria
glabrata descententes de ma população de
Belo Horizonte, MG e criados em labora-
tório.
Para obter-se infecção unissexual, cada
exemplar de molusco foi exposto a um
único miracídio e, para infecção bissexual,
cada caramujo era exposto a 10 miracídios.
Utilizando as cercárias eliminadas por
esses moluscos, foram infectados pela cauda
(Magalhães6, 1969) camundongos albinos
com 30 dias de idade, pesando de 14 a
16 g. Cada roedor foi exposto a 100 cer-
cárias.
Foram constituídos 3 grupos de roedores:
infectados unissexualmente for fêmeas, in-
fectados unissexualmente por machos e
infectados bissexualmente.
Subgrupos foram sacrificados semanal-
mente da primeira a oitava semana após a
exposição às cercárias.
Para se verificar o tipo de infecção unis-
sexual nos camundongos pertencentes ao
grupo cujos componentes foram sacrificados
na primeira semana, quando não era pos-
sível, durante a necrópsia, a obtenção de
vermes já desenvolvidos, observou-se o de-
senvolvimento das cercárias provenientes
do mesmo molusco em outro camundongo
sacrificado na oitava semana.
Por ocasião da necrópsia foi registrado
o número de vermes e sua localização no
fígado, na veia porta e nos vasos mesen-
téricos (Yolles e col.11, 1947).
Foi utilizado o teste não paramétrico de
Friedman para o estudo estatístico dos dados
recolhidos.
RESULTADOS
A partir da segunda semana após a ex-
posição às cercárias, constatou-se a pre-
sença de esquistossomos nos vasos do plexo
porta em roedores portadores de infecção
bissexual e unissexual por machos. Nos
camundongos com infecção unissexual por
fêmeas os esquistossomos apresentaram-se
somente a partir da terceira semana.
Em razão do assincronismo do desenvolvi-
mento, os esquistossomos foram recolhidos
em diversos estádios, verificando-se até na
oitava semana a presença de esquistos-
sômulos.
Localização dos esquistossomos na infecção
unissexual por fêmeas
Nas infecções unissexuais por fêmeas, os
vermes mostraram-se com tamanho inferior
ao normal e com o aparelho reprodutor
pouco desenvolvido.
Neste tipo de infecção os esquistossomos
foram encontrados principalmente no fígado
e veia porta. Nos vasos mesentéricos o
número de esquistossomos foi pequeno.
Os dados obtidos e o resultado da análise
estatística estão contidos nas Tabelas 1, 2
e 3. Para a confecção do gráfico (Fig. 1)
foi aplicada uma equação algébrica de
quarto grau, utilizando as teorias dos qua-
drados mínimos.
O número de vermes localizados no fígado
e nos vasos mesentéricos, nos animais
sacrificados nas terceira, quarta e quinta
semanas, apresentou diferença altamente
significativa, como também foi significativa
a diferença entre o número de esquistos-
somos localizados na veia porta e nos vasos
mesentéricos.
Nas sexta, sétima e oitava semanas, os
vermes estavam localizados, principalmente,
no fígado e na veia porta. Nos vasos me-
sentéricos poucos vermes foram colhidos.
Localização dos esquistossomos nas infecções
unissexuais por machos
Nas Tabelas 4, 5 e 6 estão presentes os
dados referentes ao número de vermes e




Nas quarta e quinta semanas diferiu, de
modo significativo, o número de vermes
colhidos no fígado e na veia porta, em
relação aos esquistossomos colhidos nos
vasos mesentéricos.
Nas três semanas subseqüentes, os
esquistossomos continuaram predominando
no fígado e na veia porta. Nos vasos me-
sentéricos foi pequeno o número de vermes
observados.
O deslocamento dos machos na infecção
unissexual é melhor visualizado no gráfico
(Fig. 2) elaborado a partir dos valores da
Tabela 5.
Localização dos esquistossomos nas infecções
bissexuais
O comportamento migratório dos esquis-
tossomos nos camundongos com infecção
bissexual pode ser analisado pela observação
das Figs. 3, 4 e 5.
Verificamos que machos e fêmeas têm
padrão de deslocamento semelhante e que
se traduziram nos coeficientes das equações
que interpretam as curvas, pois estas são
sensivelmente iguais.
Na quarta semana, a localização dos ver-
mes foi predominantemente intra-hepática.
Nas duas semanas subseqüentes verificamos
sua distribuição pelo fígado, veia porta e
vasos mesentéricos, não tendo sido obser-
vadas diferenças significativas nessa distri-
buição.
Nas sétima e oitava semanas, encontramos
ainda alguns esquistossomos no fígado; sua
predominância foi, todavia, nos vasos
mesentéricos e veia porta, nesta em menor
número.
Os dados pertinentes aos números de
vermes e sua localização na infecção bis-
sexual, estão apresentados nas Tabelas 7,
8, 9 e 10.
As representações gráficas das Figs, 1,
2, 3, 4 e 5 não são resultados de ajustes
regidos dos dados experimentais. Essas
figuras são tentativas de representações
gráficas dos fenômenos estudados com a
finalidade de melhor expressar a movimen-
tação dos vermes.
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Observando-se as Figuras 1 e 2, sobre
o comportamento migratório dos vermes
fêmeos e machos nas infecções unissexuais,
verificamos que embora os esquistossomos
predominem no fígado e veia porta, os






Nas infecções por machos, o deslocamento
entre o fígado, veia porta e vasos mesen-
téricos é menos intenso, enquanto nas infec-
ções por esquistossomos fêmeos, além do
deslocamento ser mais acentuado, eviden-
ciamos um comportamento nitidamente
cíclico.
Pode-se ver i f icar pelas Tabelas 1, 4, 7,
8 e 9 que o coeficiente de variação apre-
sentado pelos dados referentes a média
numérica dos vermes colhidos no fígado,
veia porta e vasos mesentéricos pode ser
considerado alto, porém na maior parte dos
casos é nítida a tendência de sua diminuição
com o passar do tempo de infecção.
Standen 10 (1953) não verif icou a pre-
sença de fêmeas nos vasos mesentéricos de
camundongos com infecção unissexual. Este
fato pode ser explicado pelo pequeno
tamanho das fêmeas nas infecções unis-
sexuais, passando despercebidas durante a
perfusão.
Nas infecções bissexuais (Figs. 3, 4 e
5), verificamos que machos e fêmeas apre-
sentam padrão de deslocamento semelhante.
Como foi observado por Standen 10 (1953),
através de gráfico elaborado por Brener 2
(1959), machos e fêmeas deslocam-se para os
vasos mesentéricos a partir da sexta semana,
coincidindo com o aparecimento dos pri-
meiros ovos no intestino.
Verificamos, ainda, em camundongos com
infecção bissexual, e sacrificados na oitava
semana pós-infecção, a presença de vermes
nos pulmões. Barbosa e col.1 (1978) rela-
tam a ocorrência de esquistossômulos nos
pulmões nesse mesmo período de infecção.
Nossa observação, entretanto, refere-se a
presença de vermes adultos nos brônquios,
ou de localização subpleural.
Imbert-Establet3 (1980) e Jourdane e
Imbert-Establet5 (1980), ver i f icaram a
migração de esquistossomos adultos para
os vasos pulmonares através do coração
direito. Jourdane 4 (1978) assinalou que
esta migração ocorre secundariamente a
migração dos esquistossômulos dos pulmões
para o fígado. Estas observações de Jour-
dane e de Imbert-Establet foram feitas em
Rattus rattus parasitados por S. mansoni.
O comportamento migratório dos esquis-
tossomos nas infecções uni e bissexuais
evidencia a influência do sexo no desloca-
mento dos vermes no plexo porta.
A influência do sexo no comportamento
migratório dos vermes no plexo porta,
estudada através das infecções uni e bis-
sexuais, mostra que o seu deslocamento visa
o acasalamento que ocorre, principalmente,
no interior dos vasos mesentéricos. Este
fenômeno coincidiu com o início da ovipo-
sição.
Nas infecções unissexuais, o deslocamento
dos esquistossomos se processa principal-
mente entre os vasos portais intra-hepáticos
e a veia porta, sendo raro o encontro de
vermes nos vasos mesentéricos. Observamos
que este deslocamento é cíclico, sendo que
as deflexões apresentam maior freqüência
nas infecções por fêmeas.
No decorrer do experimento, nos camun-
dongos com infecção bissexual não obser-
vamos migração dos esquistossomos com
caráter cíclico. Os vermes migraram dos
vasos intra-hepáticos para os vasos mesen-
téricos, utilizando a veia porta apenas como
"ponte de passagem". Como observamos o
mesmo comportamento entre machos e
fêmeas, deduz-se que esta migração foi feita
com os vermes acasalados.
ZANOTTl, E. M. et al. [Localization of Schistosoma mansoni in the portal system of
Mus musculus infected experimentally by a single sex of the trematode]. Rev.
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ABSTRACT: S. mansoni migration in mice infected by unisexual or
bisexual modes was studied. The research shows the influence of the adult
worms. It seems that in the bisexual infections the schistosome migration
to the mesenteric vessels takes place with a view to copulation and oviposition.
UNITERMS: Schistosoma mansoni, migration. Schistosomiasis. Mus
musculus.
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SHELLEY, Louise I. Crime and modernization: the impact of industrialization and
urbanization on crime. Carbondale, Ill., Southern Illionois University Press, 1981.
186 p.
Em seis capítulos o autor considera as maneiras pelas quais o processo de
modernização tem afetado os coeficientes de criminalidade no decurso das etapas
iniciais e posteriores do desenvolvimento social. Objetiva com isso verificar se a transição
entre os estados de sociedade subdesenvolvida e desenvolvida altera o quadro do
comportamento e se, da modernização daí decorrente resulta mudança significante nas
características da população criminosa. Dividido em três partes, o livro analisa aspectos
fundamentais. A primeira é dedicada à perspectiva teórica do crime e sua focalização
no desenvolvimento industrial. Nas outras duas, considera os aspectos encontrados nas
nações capitalistas e socialistas, dividindo os relativos àquelas, em países desenvolvidos
e em desenvolvimento. Conclui considerando o binômio modernização e crime, nesse
contexto global e histórico. O livro abre perspectivas para o estudo desse problema
social e se constitui em valioso repertório de informação. Acompanha-o bibliografia
selecionada.
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